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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, tornamos público o volume 2 da obra “Processos de Organicidade 
e Integração da Educação Brasileira”. Nele, 17 textos que trazem resultados de pesquisas 
de 54 pesquisadores cujos diálogos se organizaram na educação e seus contextos.  
Nesses capítulos os autores discutem os temas e desenrolam os problemas propostos, 
abrindo um leque de pressupostos que nos ajudam a entender a educação e sua amplitude 
social. Acreditamos que a argúcia e a sensibilidade de cada leitor os conduzirá nas trilhas 
da educação integrada com temas diversos.

Nesta obra, pontuamos 32 palavras-chave que poderão conduzir com mais clareza 
conexões advindas dos processos de organização e integração da educação brasileira.  
Entre elas podemos citar: Educação – especial, de adultos, médica e pública -, Ensino – 
aprendizagem e de biologia -, Gestão/administração – pública e centralizada -, aprendizado 
ativo e aprendizagem, empreendedorismo, recurso didático, universidade... 

Uma obra, em que questões educacionais, pedagógicas, didáticas e sociais, emergem 
na linguagem clara e acessível de cada autor/a, nos conduzindo à discussões e reflexões 
diversas. Isto dito, apresentamos prévias das temáticas discutidas: O patrimônio social 
e seus impactos nos indicadores de qualidade...; O papel do tutor-professor na EAD em 
nível superior...; Graduação tecnológica no Brasil e na França...; Gestão centralizada 
na escola pública...; O uso de plataformas digitais para o ensino...; Avaliação do uso do 
aplicativo WhatsApp no processo de ensino e aprendizagem ...; Aprendizagem baseada em 
projetos...;  As diretrizes curriculares...; Deficiência visual..., (...) Práticas empreendedoras 
no curso técnico em nutrição e dietética;  Modelos tridimensionais como proposta para 
o ensino lúdico..., O uso de chatbot no ensino de espanhol..., Avaliação (...) instituição 
de ensino superior..., Animações lúdicas em vídeos..., Controle interno: ferramenta de 
gestão..., O protagonismo do aluno..., Metodologia de Ensino e Aprendizagem...Com 
isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Regina de Oliveira Vaz Torres 
 José Humberto Rodrigues dos Anjos  
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unify the Opinions, Resolutions and Decrees, in order to clarify the role of the professionals 
acting in the modality and the guidelines and criteria to be followed to guarantee a higher 
quality education. Within the Open University of Brazil System, tutors are professionals who 
do not have an employment relationship with universities and have the lowest remuneration 
in the Brazilian Open University system. State Law 8030, in Rio de Janeiro, prohibits the use 
of the term tutor for professionals who work in the accompaniment of courses offered in the 
EAD modality. This Law, although in force, has not yet been applied effectively in the State. 
As can be seen, this change in legislation will lead to a considerable increase in maintenance 
costs for DE courses.
KEYWORDS: tutor, Distance Education Legislation, Decree 9057/2017, Nacional Education 
Plan.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Legislação Brasileira, conforme consta no Decreto 5622 de 
Dezembro de 2005, a Educação a Distância “caracteriza-se a educação a distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. No entanto, esse Decreto foi revogado pelo Decreto 9057 de 
Maio de 2017, que define a Educação a Distância de maneira mais ampla:

“Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 
entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos”

A primeira diferença está no papel do professor, que não aparece mais na definição, 
sendo substituído pela expressão pessoal qualificado. Outra diferença está no destaque da 
importância das políticas de acesso, que antes não era mencionada, e o acompanhamento 
e avaliação compatíveis com esta modalidade de ensino (BRASIL, 2005; BRASIL, 2017). 

De acordo com a Associação Brasileira da Educação a Distância (ABED), em 2016 
eram oferecidos 235 cursos de Graduação em nível tecnológico, 219 em nível técnico 
profissionalizante e 210 ofertas de licenciatura. No entanto, a grande maioria dos cursos 
ofertados e regulamentados totalmente a distância são especializações lato sensu, com 
uma oferta de 1098 cursos. O Censo EAD.BR 2016 contabilizou 561.667 alunos em cursos 
regulares totalmente a distância e 217.175 em cursos regulamentados semipresenciais. 
Isso corresponde a 17% do total de estudantes matriculados em cursos Superiores no 
Brasil (ABED, 2016).

Dados esses números, é importante destacar o crescimento e a importância da 
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RESUMO: O processo ensino aprendizagem 

se dá quando professor(a) e aluno(a) entram 
em sintonia e conseguem atingir o objetivo 
proposto, fruto de ação conjunta e dinâmica 
entre os envolvidos. Uma deficiência não 
pode ser limitadora para que esse processo 
se desenvolva, qualquer que seja ela. Nesse 
sentido, ressaltamos a importância de fazer 
com que cada aluno, independente da sua 
deficiência, seja incluído no contexto de ensino 
não somente fundamental, mas também 
nos ensinos técnicos e de nível superior. Os 
desafios do ensino superior podem variar em 
sua complexidade dependendo do curso e 
área escolhida pelo aluno. Para o curso de 
Ciências Biológicas, onde há o estudo de 
diferentes seres vivos e suas complexidades, 
o desafio é muito grande. O objetivo deste 
trabalho foi demonstrar que é possível trabalhar 
conteúdos complexos com alunos deficientes 
visuais. Para isso é necessário o preparo de 
materiais didáticos que facilitem o aluno sentir 
as estruturas apresentadas e assim assimilar 
o conteúdo ministrado com tais metodologias. 
Desta forma, este trabalho traz o relato de 
uma aluna deficiente visual que ingressou 
no curso de Ciências Biológicas e apresenta 
seus desafios e suas conquistas, que só 
foram possíveis alcançar, com mudanças 
metodológicas, através do preparo cuidadoso 
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de material didático apropriado para o conteúdo ministrado em sala de aula. A experiência 
vivenciada por todos os envolvidos foi bastante gratificante, pois proporcionou a interação 
entre aluno e professores, além de deixar claro que a deficiência visual não é uma barreira 
para o aprendizado de assuntos complexos.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência visual; Ensino de Biologia; Educação Especial

1 | 	INTRODUÇÃO

A Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1988) estabelece a educação como 
dever do Estado e direito de todos. Dessa forma, as instituições de ensino devem buscar 
adequações estruturais e pedagógicas para a inserção de todas as pessoas, sobretudo 
para aquelas que apresentam algum tipo de deficiência, a fim de garantir os princípios da 
equidade no processo de ensino e aprendizagem. 

A inclusão de pessoas com deficiência teve um marco importante com a promulgação 
da Lei n. 9.394/1996, que estabelece as Leis de diretrizes e bases da educação brasileira 
(LDB). Essa lei trata a educação sob os princípios da igualdade, liberdade e gratuidade 
ao ingresso no ensino fundamental (educação básica), garantindo acesso e atendimento 
educacional especializado aos alunos identificados com necessidades especiais (BRASIL, 
1996).

A LDB promoveu uma ampla transformação no acesso aos diferentes níveis 
educacionais. Entre as iniciativas foi criado o Programa de Acessibilidade na Educação 
Superior (Brasil, 2013), o qual propôs ações para garantir o acesso de pessoas com 
deficiência às instituições federais de ensino superior. O objetivo desse programa é a 
criação e a consolidação de núcleos de acessibilidade nas instituições, eliminando 
barreiras comportamentais, pedagógicas, arquitetônicas e de comunicação (BRASIL, 
2005).

O Programa Incluir teve grande relevância no aumento do número de alunos 
matriculados no Ensino Superior no Brasil, como mostram os dados do Censo da Educação 
Superior 2017.  No ano de 2009, o número de alunos no Ensino Superior com algum tipo 
de deficiência era 20.530; já em 2017, esse número subiu para 38.272, quase dobrando 
o número no período de 9 anos (BRASIL, 2018). 

Neste trabalho, apresentamos um estudo de caso que descreve o desenvolvimento 
do processo ensino e aprendizagem de uma aluna cega, do curso de Bacharelado e 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas. Este relato justifica-se pela necessidade 
de compreensão dos sentimentos vivenciados pela discente, a fim de contribuir na 
fundamentação e elaboração de políticas inclusivas eficazes e capazes de garantir os 
direitos de acesso, permanência e progressão acadêmica.
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2 | 	METODOLOGIA

A referida aluna é considerada cega seguindo os pressupostos apontados na Lei 
3.128/2008, em seu Art. 1º, parágrafos 1º e 2º, que pode ser encontrado em Brasil, 2008.

O trabalho foi desenvolvido na Universidade do Estado de Mato Grosso, campus 
universitário de Tangará da Serra, no curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências 
Biológicas. A experiência relatada é de uma discente, autora do trabalho, deficiente visual, 
adquirida durante a vida adulta. A aluna ingressou no curso de Ciências Biológicas em 
2018/1.

As informações apresentadas no trabalho são de caráter descritivo e qualitativo, de 
apontamentos levantados pela própria aluna, especificamente referentes a três disciplinas 
das fases iniciais do curso, sendo Biologia Celular (1° fase), Histologia Animal (2° fase) 
e Biofísica (3° fase), juntamente com sua tutora e supervisão de dos docentes, os quais 
foram os responsáveis pelas disciplinas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentamos o relato de experiência narrado na perspectiva pessoal da acadêmica, 
de forma que provoque uma aproximação do leitor à vivência da mesma.

“Na primeira fase do curso, na disciplina de Biologia Celular, concluí que tudo que 
é novo assusta. No início, tive muita dificuldade em entender o conteúdo, mas comecei a 
ter mais clareza a partir do momento que a professora buscou conhecimentos de como 
adequar as aulas à minha deficiência visual, juntamente com minha transcritora para 
produzir materiais adaptados, tais como maquetes e textos resumidos. A atenção era 
dobrada nas aulas de laboratório e as provas foram realizadas através de avaliação oral. 
Com isso, a professora pôde avaliar meu grau de aproveitamento e conhecimento na 
disciplina.

Os materiais produzidos nessa disciplina foram maquetes de um núcleo celular, 
fazendo uso de bola de isopor, tanto com aspecto dele fechado como aberto. Nessa 
maquete, foi mostrado também o citoplasma com um material gelatinoso e suas organelas 
produzidas com biscuit. As fases da mitose e meiose foram feitas em EVA e a replicação 
do DNA foi produzida em cola alto relevo. No laboratório, nas aulas de microscopia, a 
professora preparava as lâminas e focava na objetiva de 40X, pois, nesse aumento, eu 
tive a grata surpresa de descobrir que tenho a capacidade de visualizar o material.

Na segunda fase do curso, a disciplina de Histologia Animal foi muito difícil de alcançar 
entendimento, pois se trata dos tecidos que formam o corpo dos animais e isso traz alta 
complexidade. Nem eu como aluna, nem o professor, tínhamos noção de como fazer para 
ter um bom desenvolvimento. No entanto, “abriu-se uma luz” quando na apresentação da 
proposta de prática como componente curricular (PCC), o professor pediu para que os 



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 2 Capítulo 9 93

materiais usados fossem adaptados para alunos com deficiência visual.
Nas aulas de laboratório, o professor sempre esteve atento e disposto a passar o 

máximo de conhecimento; passei a desenvolver melhor o conteúdo e até mesmo realizei 
a prova prática de laboratório. Em toda a disciplina, o professor nunca me deixou de fora 
de nenhuma atividade e conseguimos, no final, alcançar o objetivo do aprendizado. Além 
disso, foram utilizadas maquetes produzidas pelos demais alunos da turma nas atividades 
de PCC, com texturas, feitas com EVA, papel de seda, feltro, espuma, cordão de algodão, 
cola com glitter e todo esse material foi explicado individualmente.

No laboratório, antes da minha observação no microscópio, o professor observava 
antes a posição da lâmina e o foco; ele ficava sempre do meu lado descrevendo o que eu 
tinha que observar, auxiliando com exemplos de coisas do dia a dia, como objetos que 
remetem a formas geométricas para associar isso ao que era visto no microscópio.

Na terceira fase, na disciplina de Biofísica, apesar de ser o mesmo professor da 
disciplina anterior, foi tudo diferente, pois, nesse tempo, ele buscou conhecimento e, 
inclusive, realizou cursos, em escola de inclusão, que trouxessem maior experiência 
em como lidar com cegos. O professor passou a compreender que o meu tempo de 
aprendizado é diferente em relação aos alunos videntes, e, na sala de aula, ele buscava 
explicar tudo o que acontecia, descrevendo tudo o que se passava, tanto no quadro como 
em slides. 

As maquetes e demais materiais didáticos eram idealizados pelo próprio professor, 
onde ele orientava o tutor em como produzi-los. Foram produzidas maquetes do sistema 
respiratório e cardiovascular com cola em alto relevo e EVA. O sistema da visão foi usado 
uma bola de plástico representando o globo ocular e tubo de caneta representando o 
nervo ótico. Para a membrana plasmática, foi utilizado EVA e grampo.

Para o bom uso do material criado, o professor segurava e guiava minhas mãos para 
eu sentir na ponta dos dedos cada parte do assunto sendo explicado na maquete. Neste 
momento, era como se ele trouxesse a minha visão para o meu próprio corpo, fazendo eu 
sentir e entender cada palavra que ele estava dizendo. Como ele fez o curso de Braille, 
pude fazer muitos trabalhos e isso facilitou muito o aprendizado; assim, obtive notas 
excelentes no final do semestre.”

O relato apresentado vai ao encontro de relatos observados em publicações sobre 
a importância de se preparar material didático apropriado para alunos portadores de 
deficiência visual (BONADIMAN, 2011; PAES et al., 2018).

Independentemente da área de estudo, os alunos demonstram que, apesar das 
dificuldades encontradas, são plenamente capazes de acompanhar o raciocínio do 
professor, assim como os demais alunos da turma quando há adaptações que contemplem 
sua necessidade. Afinal de contas, o aluno deficiente visual possui suas habilidades 
psicomotoras equiparadas aos indivíduos videntes, necessitando apenas de adequações, 
compreensão e sensibilidade por parte dos profissionais que atuam na educação.
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Por fim, o relato demonstra a necessidade da compreensão dos sentimentos diários 
vivenciados na sala de aula. Mais importante ainda, a narrativa sob essa perspectiva 
contribui para elaboração de políticas inclusivas para garantir os direitos de acesso, 
permanência e progressão acadêmica para alunos com deficiência visual no ensino 
superior (FERREIRA et al., 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato da aluna cega, do curso de Ciências Biológicas, mostra os desafios e suas 
conquistas que só foram possíveis através do preparo cuidadoso de material didático 
apropriado para o conteúdo ministrado em sala de aula. A experiência vivenciada por 
todos os envolvidos foi bastante gratificante, pois proporcionou a interação entre aluno 
e professores, além de deixar claro que a deficiência visual não é uma barreira para o 
aprendizado de assuntos complexos.
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